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O 
ritmo de marasmo do Fla-
mengo nas apresentações 
de abertura da temporada 
de 2026 rendeu mais um 

prejuízo para o clube rubro-negro. 
Ontem, nos primeiros 90 minutos 
da decisão da Recopa Sul-Ameri-
cana, o time brasileiro oscilou bas-
tante no Estádio La Fortaleza, foi 
“salvo” duas vezes por gols anula-
dos por impedimento e, ainda as-
sim, saiu atrás do Lanús. Uma pa-
ne no sistema defensivo em bola al-
çada na área fez os argentinos ga-
nharem a partida por 1 x 0 e abri-
rem vantagem na busca pelo títu-
lo continental. O jogo decisivo es-
tá marcado para a próxima sema-
na, no Maracanã, no Rio de Janeiro.

O cenário apresentado na Ar-
gentina lembrou, bastante, os pro-
blemas enfrentados pelo rubro-
-negro em partidas anteriores do 
Campeonato Brasileiro e do Cam-
peonato Carioca. Apesar de osten-
tar a posse em boa parte do tempo 
de bola rolando, o Flamengo viveu 
mais uma noite no modo “arame li-
so”. A equipe do técnico Filipe Luís, 
por exemplo, chutou apenas uma 
vez no alvo em todo o jogo. A falta 
de criatividade nas transições difi-
cultou a missão do time de cons-
truir a vantagem pelo título fora de 
casa. Apoiado pela torcida, o Lanús 
foi um rival intenso. Não apenas 
pela vitória magra, mas pela dis-
posição em construir alguma dian-
teira para levar na mala ao Brasil.

Fisicalidade resume as condi-
ções do primeiro tempo entre La-
nús e Flamengo. Com divididas rís-
pidas, as duas equipes tiveram di-
ficuldade de dar grande sequência 
nas jogadas. O time argentino, no 

entanto, teve mais sucesso no que-
sito. Primeiro, teve um gol de Cas-
tillo bem anulado por impedimen-
to. Depois, exigiu quatro defesas do 
goleiro Rossi, mas nenhuma com 
grau alto de dificuldade. A melhor 
oportunidade foi a única do ru-
bro-negro nos 45 minutos iniciais 
da partida em La Fortaleza. Arras-
caeta recebeu no meio, deu lança-
mento preciso para Everton Cebo-
linha invadir a área de frente com 

alguma liberdade. A finalização do 
camisa 11, no entanto, parou em 
defesa de Losada.

Na etapa inicial, o Flamengo 
atuou sem um centro-avante de 
referência. Ainda longe das condi-
ções físicas ideais, o atacante Pe-
dro amargou o banco de reservas. 
Everton Cebolinha e Luiz Araú-
jo ocuparam as beiradas do ata-
que, com Carrascal, Arrascaeta e 
Lucas Paquetá com a missão de 

se alternar no preenchimento da 
área central. Com a marcação dos 
argentinos bem ajustada, a solução 
de Filipe Luís não rendeu frutos ao 
rubro-negro. Apesar de ter as me-
lhores chances, o Lanús também 
fazia pouco em casa, mas aparen-
tava ter mais condições se ser ofen-
sivamente perigoso.

O segundo tempo confirmou 
a impressão. Desde o primeiro 
minuto da volta do intervalo, os 

argentinos foram propositivos e, 
novamente, ficaram com o grito de 
gol entalado na garganta. A tecno-
logia anulou o tento de Castillo por 
impedimento. Na jogada anterior, 
Rossi fez grande defesa em cobran-
ça de falta. A insistência dos donos 
da casa rendeu uma série de escan-
teios e bolas alçadas na área. Em 
uma delas, a defesa rubro-negra 
não acompanhou. Após cruzamen-
to da esquerda, Castillo aproveitou 

a cochilada da dupla de zaga do 
Flamengo e subiu no meio de Léo 
Pereira e Léo Ortiz para marcar pe-
la terceira vez e, enfim, poder co-
memorar um. O bom momento dos 
donos da casa ainda rendeu uma 
bola bandida no travessão. Nem 
mesmo os momentos de abafa na 
insistência do Flamengo ameaça-
ram o resultado do Lanús. O golei-
ro Losada não foi exigido nenhuma 
vez no segundo tempo.

Além da desvantagem, o Fla-
mengo volta para o Brasil com no-
vos problemas táticos e técnicos 
para resolver, com cada vez mais 
urgência. Instável em campo e ain-
da abaixo fisicamente, o rubro-ne-
gro segue com dificuldades de ren-
der o esperado e o cenário é admi-
tido, inclusivamente, pelos joga-
dores. “A responsabilidade de jo-
gar pelo Flamengo é sempre ser 
campeão. Viemos aqui sabendo 
da responsabilidade e do nosso fa-
voritismo, mas isso não ganha jo-
go. Temos que trabalhar forte para 
reverter isso dentro de casa”, anali-
sou o zagueiro Léo Ortiz na entre-
vista concedida à organização de-
pois da partida.

Argentinos e brasileiros vol-
tam a se encontrar na próxima 
quinta-feira, nos 90 minutos de-
cisivos pela taça da Recopa Sul-
-Americana. O duelo ocorrerá às 
21h30, com mando rubro-negro 
no Maracanã. Com a vitória em La 
Fortaleza, o Lanús poderá empa-
tar por qualquer placar para con-
quistar o título inédito no tempo 
regulamentar. O Flamengo levan-
ta o bicampeonato se ganhar por 
dois ou mais gols de diferença. Se 
ouver vitória rubro-negra por um 
de frente, a taça será definida nas 
penalidades máximas.

RECOPA Longe de apresentar a melhor versão, Flamengo tem novo desempenho instável diante do Lanús e volta ao Brasil 

Prejuízo crescente

Com apenas um chute ao gol, time carioca deixou imagem negativa nos primeiros 90 minutos contra o Lanús. Time argentino fez três para valer um

Gilvan de Souza/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Neymar fala em aposentadoria
O atacante Neymar não descarta abandonar o futebol no fim deste 
ano. Em entrevista à CazéTV, o jogador de 34 anos afirmou não ter 
planos em longo prazo para a carreira, mas admitiu a importância 
de 2026. “Não sei o que vai acontecer daqui para frente. Pode ser que 
chegue em dezembro e eu queira aposentar. Estou vivendo ano a ano. 
Tem esse ano, que é muito importante não só para o Santos, mas para 
a Seleção brasileira, e para mim também”, disse o craque.

com desvantagem de um gol na mala. Falta de criatividade e objetividade amplia pressão em cima do elenco rubro-negro

Giro esportivo

Argentino próximo Longevidade de Abel Tranfer ban no Santos Saída de Oscar Apresentação na Raposa Recusa vascaína

Divulgação/Estudiantes Nelson Almeida/AFP Raul Baretta/Santos Rubens Chiri/São Paulo FC Gustavo Aleixo/Cruzeiro Matheus Lima/Vasco

De acordo com informações da 
imprensa argentina, Eduardo 
Domínguez será o próximo técnico 
do Atlético-MG. Ex-zagueiro, o 
argentino trilha trajetória campeã 
na carreira como treinador.

Abel Ferreira alcançou uma marca 
histórica no futebol brasileiro. 
Com 5 anos, 3 meses e 15 dias no 
comando do Palmeiras, o português 
ultrapassou Telê Santana no São 
Paulo, e virou quinto no ranking.

O Santos recebeu um novo 
transfer ban da Fifa. A equipe tem 
até 45 dias para sanar a dívida 
de 2,56 milhões de euros com o 
Arouca, de Portugal, pela compra 
do zagueiro João Basso.

Oscar e São Paulo deram 
novo passo em busca de um 
denomidador pela rescisão. O meia 
abriu mão de aproximadamente 
R$ 57 milhões, mas cobra uma 
dívida de R$ 7 milhões do tricolor.

Bruno Rodrigues foi apresentado 
pelo Cruzeiro, ontem, na Toca da 
Raposa 2, em Belo Horizonte. Ele 
usará a camisa 20 na segunda 
passagem pelo clube. O atacante 
chega emprestado pelo Palmeiras. 

O Vasco rechaçou as investidas do 
Grêmio pela contratação de Paulo 
Henrique. O lateral-direito está 
na mira do clube gaúcho, mas 
os vascaínos não se mostraram 
dispostos em negociar.

2ª RODADA
4 de fevereiro

 Flamengo 1 x 1 Internacional

 Bragantino 1 x 0 Atlético-MG

 Santos 1 x 1 São Paulo

 Remo 2 x 2 Mirassol

 Palmeiras 5 x 1 Vitória

 Grêmio 5 x 3 Botafogo

5 de fevereiro

 Bahia 1 x 1 Fluminense

 Vasco 1 x 1 Chapecoense

 Cruzeiro 1 x 2 Coritiba

Ontem

 Athletico-PR 0 x 1 Corinthians
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 7 3 2 1 0 10 4 6
2º São Paulo 7 3 2 1 0 5 2 3
3º Fluminense 7 3 2 1 0 4 2 2
4º Bahia 7 3 2 1 0 4 2 2
5º Corinthians 6 3 2 0 1 4 2 2
6º Athletico-PR 6 3 2 0 1 3 2 1
7º Bragantino 6 3 2 0 1 2 2 0
8º Chapecoense 5 3 1 2 0 8 6 2
9º Mirassol 5 3 1 2 0 6 5 1
10º Coritiba 4 3 1 1 1 5 5 0
11º Flamengo 4 3 1 1 1 4 4 0
12º Botafogo 3 3 1 0 2 7 6 1
13º Grêmio 3 3 1 0 2 6 7 -1
14º Vitória 3 3 1 0 2 4 7 -3
15º Atlético-MG 2 3 0 2 1 5 6 -1
16º Remo 2 3 0 2 1 5 7 -2
17º Vasco 1 3 0 1 2 2 4 -2
18º Santos 1 3 0 1 2 4 7 -3
19º Internacional 1 3 0 1 2 2 5 -3
20º Cruzeiro 1 3 0 1 2 3 8 -5

 SÉRIE A

BRASILEIRÃO

O Corinthians suportou a 
intensa pressão imposta pelo 
Athletico-PR e saiu da Arena da 
Baixada, ontem, com a vitória, a 
segunda no Brasileirão. O golei-
ro Hugo Souza, muito exigido, e 
o meia argentino Rodrigo Gar-
ro, o autor do gol do triunfo por  
1 x 0 em Curitiba, foram os per-
sonagens do jogo atrasado, váli-
do pela segunda rodada.

São seis pontos em nove 
disputados para o Corinthians, 
que sobe alguns degraus e apa-
rece em quinto lugar, logo aci-
ma do Athletico-PR, o sexto. O 
Furacão estava invicto. Havia 
vencido os dois primeiros jogos 

contra Inter e Santos. Portanto, 
também soma seis pontos. Se 
vencesse em casa, teria assumi-
do a liderança.

A eficiência que faltou ao 
Athletico-PR sobrou ao Corin-
thians em toda a partida. O time 
paulista transformou em gol a 
única chance criada na eta-
pa inicial graças ao talento de 
Rodrigo Garro. O meia acertou 
chute forte no canto direito de 
Santos, perto do ângulo.

O Athletico-PR teve todo 
o resto: volume de jogo, cria-
tividade, muita posse de bola 
e uma pressão que parecia 
insustentável ao Corinthians. 

Mas não foi porque faltou a efi-
cácia, fundamental no futebol, 
aos donos da casa.

Foram muitas chances per-
didas, incluindo um pênalti que 
Viveros sofreu e Julimar cobrou 

para fora. Hugo Souza trabalhou 
muito. Viveros teve ao menos 
três grandes chances para mar-
car. Mandou para fora, parou 
em Hugo e na defesa corintia-
na. Não teve sorte o atacante 

colombiano. Quando acertou 
o gol, ele viu Raniele salvar o 
Corinthians ao afastar de carri-
nho a bola que cruzaria a linha.

O cenário foi quase idênti-
co no segundo tempo: intensa 

pressão dos anfitriões e os mes-
mos erros na finalização que 
impediram o time paranaense 
de ter melhor sorte em casa. 
Hugo Souza virou o protagonis-
ta da partida ao fechar o gol.

Golaço de Garro assina 
a vitória ao Corinthians

Gol marcado ontem foi o primeiro do maestro Rodrigo Garro em 2026

Rodrigo Garro/Ag. Corinthians


